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Os Farrobinhas voltaram!

Desta vez, e após o sucesso da primeira edição “Uma Aventura de Natal”, 
procurou-se uma simbiose mais objetiva entre a pedagogia e o amor à nossa 
cidade. Nesse sentido, salvaguardando sempre o compromisso identitário e o 
estímulo do sentimento de pertença, esta edição vem alertar para um dos grandes 
desafios do século XXI: a preservação e sustentabilidade ambiental.

Que as leituras se percam entre o entusiasmo de uma nova aventura e as lições 
aprendidas entre as peripécias destes novos heróis farenses, ensinando valores de 
respeito pelo ecossistema, biodiversidade e sustentabilidade ambiental; que as 
nossas crianças possam aprender como todos nós podemos marcar a diferença, 
tornando Faro numa cidade Eco-friendly – amiga do ambiente!

Que a geração que hoje cresce, saiba que amor é este que nos une e o que fazer 
para o preservar!
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Estava uma bela manhã, com um sol radiante a iluminar as ruas 
e a cidade inteira. Na Alameda, as árvores dançavam 
ao sabor da pequena brisa que refrescava os 
participantes da Feira Ecológica. Os nossos 
aventureiros Farrobinhas, ouviam atentos a 
explicação sobre a importância da reciclagem, 
interessados em aprender a cuidar do 
meio ambiente... 
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O Farroba andava por ali, a fazer 
amizade com um pavão mais destemido, 

enquanto o Sr. Paulo contava aos Farrobinhas 
alguns truques para serem mais ecológicos: 
como fazer compostagem e aproveitar os 
resíduos orgânicos, o uso consciente 
da água de Faro e como separar os 
resíduos para serem reutilizados.

- Afonso, sabias que se reciclarmos uma tonelada de 
papel estaremos a salvar entre 15 a 20 árvores?

- Não seria mais fácil se as construíssemos? 
– retorquiu o Afonso.

- Construir??? Diz-se plantar, maninho –  
corrigiu Ana.

- Plantar árvores? É isso! – exclamou 
Eugénio, entusiasmado. - Acho que 

acabaram de me dar uma bela 
ideia... Amigos, estão prontos 
para salvar o ambiente?



6

Os nossos amigos dirigiram-se curiosos para o seu sítio 
secreto. Eugénio tinha tido mais uma ideia brilhante!
- ... juntamos estes dois químicos a esta semente, mais 
uns pozinhos aqui e um adubo acolá e... Tchanam! 
Teremos árvores gigantes! – disse Eugénio, feliz com a 
sua nova invenção.

- Mas não achas que isso poderá ser perigoso, 
Eugénio? – perguntou Ana, apreensiva.

- Perigoso? Naaa... De qualquer maneira, se 
alguma coisa correr mal, eu criei um antídoto. 
– disse Eugénio, acalmando a Ana.

Preparada a experiência, os nossos 
amigos correram para o quintal, para 
testar a semente.



No quintal ecológico dos Farrobinhas, todos se prepararam para 
semear a invenção. 
- Eugénio, tens de transportar a semente com cuidado. – disse Ana, 
enquanto enchia o regador. 
Mas, no momento em que Eugénio ia colocar a semente no buraco 
que Afonso tinha feito no meio do quintal, o Farroba, ágil, saltou e 
engoliu a semente. 
- Oh não! O que será que lhe vai acontecer? – perguntou 
Ana, assustada.
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De repente, o Farroba começou a crescer, a 
crescer, a crescer... até ultrapassar o ramo 
mais alto da alfarrobeira do quintal. 
- Caramba! O Farroba pequeno já 
nos causa tantos sarilhos, 
imaginem agora deste 
tamanho... vamos ver-
nos aflitos! – disse Afonso, 
sem conseguir esconder um 
certo entusiasmo.

Nisto, e ainda sem perceber bem 
o que lhe tinha acontecido, o 
Farroba decidiu saltar a cerca 
e começar a correr pela rua. 
Conscientes dos enormes estragos 
que um cão de água gigante 

poderia causar na cidade, os 
Farrobinhas rapidamente se 

equiparam e deram início à 
perseguição ao Farroba.

- Rápido amigos, 
temos de o parar! 
– disse Ana, 
destemida.

9 10



12

O Farroba, trapalhão, ainda a habituar-se às enormes e velozes patas, 
corria divertido pela cidade. Ao vê-lo, as pessoas assustavam-se e fugiam 
desesperadas, pensando que um monstro estava a atacar a cidade! E o 
Farroba seguia caminho, à procura de um parceiro de brincadeira. 
Uma lambidela num carro, uma árvore caída com a força de 

um encontrão, baldes do lixo no chão... enfim, por onde 
passava, o nosso amigo cachorro deixava 

um rasto de confusão. A toda 
a velocidade, os Farrobinhas 

tentavam alcançar o seu amigo 
gigante, sem sucesso...
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- Ele é muito rápido! A esta velocidade não vamos 
conseguir apanhá-lo e muito menos dar-lhe o antídoto! 
Temos de arranjar outra maneira. – disse Ana, ainda a 
recuperar da corrida.
- E se em vez de irmos ter com o Farroba, vier ele ter 
connosco? Podíamos atraí-lo com uma coisa de que 
goste muito...– propôs Eugénio. 
- Bem, se há uma coisa a que o Farroba não resiste 
são... os biscoitos da avó Lurdes! – gritaram os amigos.
- Sim, mas há um problema, como é que lhe vamos dar 
o biscoito? E ainda mais importante, como é que vamos 
encontrar o Farroba? – lembrou Afonso.
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- Amigos! E se com este lixo todo que o Farroba espalhou pela cidade, fizéssemos um 
balão? – sugeriu Eugénio. - Estes toldos parecem ideais...se juntarmos mais um caixote 
do lixo, três garrafas de plástico, umas cordas, o motor da minha trotineta, os pneus 
da bicicleta do Afonso e outras coisas que encontremos entretanto, tenho a certeza 
que vai funcionar!
Ana e Afonso gostaram da ideia. Os Farrobinhas logo puseram mãos à obra e 
descobriram um sem fim de objectos que iriam ajudar a construir o balão mais 
bonito de sempre. Eugénio, com as suas ferramentas, deu asas à imaginação. 

Afonso e Ana prepararam o isco para o Farroba. 
Amassaram vários biscoitos e fizeram um biscoito 
gigante, ao qual juntaram o antídoto que iria 
encolher o seu amigo de quatro patas. 
Depois, amarraram o biscoito 
a uma corda comprida 
e prepararam-se para a 
arriscada missão...
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- Levantem o pano! Liguem os motores! – gritou Eugénio. 
A pequena brisa ajudou-os, aproximando-os das nuvens. 
Eugénio manejava o balão, enquanto Afonso e Ana procuravam o Farroba.
- Avistei-o! Está a beber a água do depósito! – anunciou Afonso. 
- Oh, não! Se não lhe dermos já o biscoito, a nossa cidade vai ficar sem água!  – gritou 
Ana, preocupada. 
Afonso lançou o isco pelo ar, segurando-o pela corda. O balão dos Farrobinhas 
aproximou-se do Farroba, de forma a que o cheiro do biscoito chegasse rapidamente 
ao seu focinho guloso...
- Espero que o antídoto resulte, porque não quero construir uma casota 
gigante para o Farroba! – exclamou Eugénio.
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Assim que o Farroba sentiu o suave aroma dos seus 
biscoitos preferidos, correu na direção do balão 
e, de um salto só, deu uma enorme dentada 
no biscoito. De imediato, começou a 
encolher...
- Resultou! Resultou! – gritou a Ana, 
enquanto Afonso puxava o Farroba 
para dentro do balão.
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- Farroba, seu maroto! – 
saudaram-no os amigos, 
dando-lhe um forte abraço.
- A cidade está salva! – exclamou Ana. 
- Isto é que foi uma grande cãofusão. 
– acrescentou Afonso, divertido. 
- Pois foi, mas felizmente acabou tudo bem! – disse 
Eugénio, suspirando de alívio. 
- Ainda não Eugénio, vamos ter de ajudar nas 
limpezas. Não te esqueças que o Farroba espalhou 
muito lixo por toda a cidade. – lembrou Ana.
- Eu podia inventar uma poção especial para 
encolher o lixo...
- Não!! – gritaram em uníssono os irmãos. 
- Já chega de invenções por hoje, Eugénio!
- Se todos juntos ajudarmos a limpar 
a nossa cidade, isso sim, será um 
contributo importante! – concluiu Ana.



E assim chegámos ao fim
de mais uma aventura espetacular.

Lembrando que para ecológicos sermos, 
o lema é reduzir, reutilizar e reciclar!

Aprendemos hoje uma importante lição: 
que as sementes mágicas, solução não são.

E que de muito lixo, se pode construir 
um fantástico balão!
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Cada coisa no seu lugar...
Soluções: Osso > Orgânico | Garrafão > Amarelo (Plástico e metal) | Jornal - Azul (Papel e cartão) | Garrafa de plástico > Amarelo (Plástico e metal) 
 Casca de banana > Compostor | Caixa de pizza suja > Orgânico | Garrafa de vidro > Verde (Vidrão)

Orgânico Plástico e metalPapel e cartãoCompostorVidrão

Uma fantástica invenção!
Pinta o balão ao teu gosto.Ajuda o Afonso a colocar os resíduos nos 

recipientes corretos



Sopa de Letras
Ajuda o Eugénio a encontrar palavras ecológicas

Sabias que...

… 200 garrafões de água de 5L 
equivalem a 1m3 de Água de Faro, e que 

totalizam 25Kg de plástico, enquanto a Água de 
Faro não produz plástico?
 
 … cada habitante produz cerca de 458Kg de lixo por 
ano? (quase meia tonelada)
 

… Cerca de 75% da água que gastamos em nossas 
casas, é usada na casa de banho?

 
...3 kg de resíduos orgânicos dão origem a 1 kg de fertilizante?
 

 ...1 litro de óleo usado pode contaminar 1.000.000 L 
de água?
 
...1 pilha pode ficar 100 anos a lançar 

contaminantes, como o mercúrio, para o ambiente?

Água
Ambiente
Aventuras

Compostagem
Resíduos
Ecologia
Educação

Faro
Farrobinhas

Reciclar
Reutilizar
Planeta
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Rua Prof. Norberto da Silva
n.º 8

8004-002 Faro
289 860 919
mail@fagar.pt
www.fagar.pt

Município de Faro
Largo da Sé

8004-001 Faro
289 870 870

geral@cm-faro.pt
www.cm-faro.pt

www.facebook.com/municipiodefaro
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